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Apoio a Sarney vai 
virar nou 

TARCÍSIO HOLANDA 
Da Edítoria de Política 9 $£T KM 

Alguns políticos mais 
intimamente liga­
dos ao presidente 

José Sarney estão con­
vencidos de que será 
possível organizar um no­
vo partido para apoiar o 
Governo, com quadros re­
crutados principalmente 
no PMDB, PFL e PDS, se 
Jânio Quadros causar um 
acidente de percurso ao 
senador Fernando Henri­
que Cardoso, na disputa 
pela Prefeitura de São 
Paulo, partindo a espinha 
dorsal do maior partido 
da Aliança Democrática 
em sua principal cidade­
la. • - • . 

Não é apenas o senador 
Américo de Souza, que 
hoje ocupa a cadeira de 
Sarney, que está envolvi­
do nessas articulações. 
Os senadores Luís Viana 
Filho, Jutahy Magalhães 
e Lomanto Júnior estão 
igualmente interessados 
nesse desfecho, assim co­
mo os moderados do 
PMDB e a maioria dos 
políticos do PFL que se 
mostram inquietos pelo 
iato deste partido nâo ter 
ainda decolado com o im­
pulso que seria necessá­
rio para se afirmar. 

O DIA SEGUINTE 

Em relação ao novo 
partido, nâo existe unani­
midade no círculo mais 
íntimo do Presidente da 
República. O governador 
do Distrito Federal, José 
Aparecido de Oliveira, 
que não esconde sua sim­
patia pela candidatura de 
Jânio Quadros, acha que 
o PMDB é uma sigla tão 
atrativa eleitoralmente 
que resistirá impavida-
mente a uma derrota pela 
Prefeitura da capital pau­
lista. 

Aparecido lembra-se de 
que, após a vitória de Jus-
celino, numa conversa 
com o velho Olegário Ma­
ciel, alguém disse que a 
UDN ia se acabar. Enro­
lando o cigarro de palha, 
o velho político respon­
deu: ' 

— E muito difícil aca­
bar partido, menino. O 
PR (Partido Republica­
no) foi fundado para com­
bater a monarquia e ain­
da hoje existe. 

Aparecido acredita que 
o desejo do novo partido 
de apoio ao governo é ali­
mentado principalmente 
pelos políticos que nâo se 
acomodaram no atual 
quadro partidário e pro­
curam espaço próprio em 
seus Estados, espaço que 
náo encontram no PMDB. 
Mas o veterano senador 
Luís Viana Filho está con­
vencido de que o PMDB 
nâo resistiria, incólume, 
a uma derrota em seu 
bastião paulista. Mais do 

que isso, o governo se sen­
tiria desamparado se p 
partido sofresse ferimen­
to tâo grave em sua estru­
tura com uma derrota na 
principal base política e 
eleitoral. 

Não ê apenas Luís Via­
na Filho que se anima 
com essa perspectiva. O 
deputado Flávio Bierren-
bàch, que tem insuspeita 
fidelidade à ortodoxia do 
PMDB, acha que, se Fer­
nando Henrique Cardoso 
perder a disputa para Jâ­
nio, seu partido, que tem 
hoje 30 deputados fede­
rais, nâo elegeria 15 no 
pleito geral dè 1986. 

— Seria um golpe mui­
to grande — afirma Bier-
renbach. 

Entre os moderados do 
PMDB existe uma grande 
esperança de que os re­
sultados da eleição deste 
ano provoquemi uma re­
formulação no quadro 
partidário. O ministro dos 
Transportes, Affonso Ca­
margo, já falou aberta­
mente na necessidade de 
um partido que ofereça 
sustentação ao Governo 
Sarney. 

Camargo, como outros 
políticos oriundos do ex­
tinto Partido Popular, 
fundado por Tancredo, 
sentem-se no PMDB co­
mo numa casa estranha.. 
No Paraná, por exemplo, 
ele e seu grande amigo e 
correligionário Jaime Ca-
net, são abertamente hos­
tilizados pelo grupo do se­
nador Álvaro Dias, mais 
ortodoxo s e mais à es­
querda. 

No PFL, nâo poucos so­
nham com a rearruma-
çâo partidária salvadora. 
Muitos liberais acham 
que o PFL não demarrou, 
continua sendo um proje­
to mal acabado de parti­
do. Acreditam qu$ uma 
derrota em São Paulo, e 
outras capitais importan­
tes — como Rio, Belo Ho­
rizonte e Porto Alegre — 
enfraqueceria de tal mo­
do o PMDB que Sarney 
não teria outra saída se­
não estimular a criação 
de novo partido para 
apoiar seu governo. 

O senador Américo de 
Souza, que hoje ocupa a 
cadeira de que Sarney 
era o titular, tem conver­
sado intensamente com 
políticos dè todos os parti­
dos, principalmente do 
PMDB, PFL e PDS sobre 
a necessidade de um novo 
partido para apoiar o Go­
verno. O ministro das Co­
municações, Antônio Car­
los Magalhães, é um dos 
grandes entusiastas da 
idéia, ele que está em mi­
noria no PDS. 

Américo já teve oportu­
nidade de conversar em 
algumas oportunidades 
com © presidente José 

Sarney a respeito. O Pre­
sidente admitiu que a 
criação de novo partido 
seja examinada após a 
prociamaçâo dos resulta­
dos eleitorais de algumas 
capi ta is impor tan tes . 
Américo é um desses 
políticos que se inquietam 
com o fato de o PFL naõ 
ter decolado como parti­
do e estar longe de ser 
uma legenda eleitoral­
mente atraente como a do 
PMDB. 

A própria liderança do 
PFL não parece tâo segu­
ra quanto ao atual quadro 
partidário. Tanto é assim 
que a direção nacional do 
partidp nâo se sentiu en­
corajada a lutar pela ob : 

tençâo do registro defini­
tivo daquela agremiação 
na justiça eleitoral. O 
PFL ainda funciona com 
o precário registro provi­
sório, dizem que à espera 
de que os resultados das 
eleições nas capitais mos­
trem novos caminhos. 

A criação do partido do 
Sarney, como quer o se­
nador Américo de Souza, 
é uma possibilidade ainda 
muito distante, embora 
não se possa classificá-la 
de remota. O PMDB ê a 
mais atraente legenda 
partidária do Brasil des­
de a extinção dos partidos 
políticos por ato de força 
e nâo se acredita que o 
acidente de percurso pela 
prefeitura de Sâo Paulo 
tenha impacto capaz de 
esmagar eleitoralmente o 
partido. 

Mas deve ficar claro 
que o desejo pelo partido 
de Sarney não interessa 
apenas ao restrito círculo 
dos íntimos do Presidente 
da República. A grande 
legião dos que nâo se sen­
tem bem acomodados nos 
limites do atual quadro 
partidário torce por um 
acontecimento verdadei­
ramente devastador, co­
mo a derrota do PMDB 
paulista, para que se abra 
caminho à organização 
do novo partido. 

O PMDB nâo es tá 
ameaçado apenas em São 
Paulo, mas também no 
Rio de Janeiro, em Porto 
Alegre e Recife, capitais 
que sempre foram vistas 
como verdadeiras cidade­
las eleitorais do partido 
que desempenhou papel 
mais importante naquela 
histórica mobilização pof 
pular que desmantelou o 
regime militar. 

O partido pode resistir 
ao revés nessas capitais, 
mas é ^vidente que o insu­
cesso teria o sabor de um 
desastre capaz de desgas­
tar consideravelmetne 
U l y s s e s G u i m a r ã e s , 
Franco Montoro e ' seus 
principais dirigentes, ge­
rando uma perigosa ins­
tabilidade política. 


